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RESUMO 
 
 
RODRIGUEZ, Carmen Josefa Miguelez. Tratamento de efluentes líquidos na 
Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF): avaliação da aplicabilidade do 
processo eletrolítico. 2008. 259f. Dissertação (Mestrado em Engenharia Ambiental) – 
Faculdade de Engenharia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2008. 
 
 Esta pesquisa enfoca o uso do processo eletrolítico, como alternativa para 
tratamento de efluentes líquidos na Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF), 
considerando as limitações ambientais locais e aspectos de consumo de energia. 
Este processo, classificado como não convencional, vem sendo estudado pela 
comunidade científica nacional e internacional para tratamento de diversos 
efluentes, inclusive esgotos domésticos, apresentando várias vantagens que 
estimularam a verificação de sua aplicabilidade para as condições peculiares da 
EACF. Foram realizados ensaios, em escala de laboratório, com esgotos domésticos 
coletados em um condomínio no Rio de Janeiro, usando reatores eletrolíticos com 
capacidade de 4 L, com eletrodos de desgaste de alumínio (Al) e de ferro (Fe), 
distância entre as placas de 0,9 cm e 1,8 cm, temperaturas na faixa de 7ºC a 22ºC, e 
ensaios para verificação da sua eficiência, por meio de parâmetros como DQO, 
DBO5, SST, turbidez e volume de lodo gerado. Sob temperatura de 15ºC e 
condições de condutividade da ordem de 900 µS/cm, estimada para os esgotos da 
EACF, aplicando densidade de corrente de 22,9 A/m2, 4,5 V, tempo de retenção de 
25 min, os resultados apresentaram valores de DQO no efluente tratado de 65 
mg/L(redução de 89%), DBO de 56 mg/L (redução de 64 %), SST de 8 mg/L, com 
turbidez de 11,3 uT e, após filtração, turbidez de 3,2 uT, consumo de energia de 0,8 
Wh/L. O aspecto é límpido e a qualidade final obtida é compatível para ser 
submetida a tratamento de desinfecção. A partir dos dados obtidos, foram avaliadas 
por meio de pré-projeto: a viabilidade de sua implantação em container, a estimativa 
de consumo de energia e de lodo gerado, requisitos de manutenção, operação, além 
da sugestão de monitoramentos e de medidas de mitigação de impactos ambientais 
associados à respectiva instalação. 
 

Palavras-Chave: Controle de efluentes líquidos. Tratamento de águas de 

abastecimento e residuárias. Processo eletrolítico. Esgotos. Estação Antártica 

Comandante Ferraz (EACF). 



 

ABSTRACT 
 

 

This research focuses on the use of the electrolytical process as alternative for 
treatment of wastewater in Ferraz Station, considering the local environmental 
limitations, and aspects of consumption of energy. This process, classified as 
unconventional, has been studied by the national and international scientific 
community to treat several effluents, besides domestic sewage, presenting several 
advantages which stimulated the verification of its applicability in the peculiar 
conditions of Ferraz Station. Laboratory experiments, with domestic sewage 
collected in a condominium in Rio de Janeiro were accomplished using electrolytical 
reactors of 4 L, with electrodes of aluminum (Al) and of iron (Fe), distance between 
the plates of 0,9 cm and 1,8 cm, temperatures, in the strip from 7ºC to 22ºC, and 
analyses laboratories for verification of its efficiency through COD, BOD5, Suspended 
Solids, turbidity and generated sludge. Under temperature of 15ºC and conditions of 
conductivity of 900 µS/cm, estimated for the station sewage, applying density of 
current of 22,9 A/m2, 4,5 V, time of retention of 25 min, the results presented values 
of COD in the treated effluent of 65 mg/L (reduction of 89%), BOD of 56 mg/L 
(reduction of 64%), Suspended Solids of 8 mg/L, with turbidity of 11,3 Tu and after 
filtration 3,2 Tu, consumption of energy of 0,8 Wh/L. Its appearance is very clean and 
the final result is compatible to be submitted to disinfection treatment. Based on the 
obtained data, the viability of its implantation in container, the estimate of 
consumption of energy and generated sludge and maintenance requirements, 
operation, besides the monitoring suggestion, and mitigating measures of 
environmental impacts were evaluated in a preliminary project.  
 

Key-words: Wastewater treatment. Electrolytical process. Sewage treatment. 

Ferraz Station (Brazil), Antarctica. 
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